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• América Latina: marcas do desenvolvimento regional 

•  Brasil: tendências recentes do 

desenvolvimento regional  

O Nordeste brasileiro:              

um estaque

•  Desafios em tempos de mudanças profundas e      
oportunidades para os Bancos Multilaterais e Públicos.



América Latina : marcas do 
desenvolvimento regional 



AMERICA LATINA: marcas do desenvolvimento regional 

Herança : 
❖ Forte concentração geográfica da população           

e produção ( em poucos lugares  e cidades) 
❖Metropolização rápida e intensa ( meados do sec. XX)
❖ AL: o continente mais desigual (ILPES-CEPAL)
 
Mais recentemente: 
❖  Crises anos 80 e 2008/09: força do rentismo e avanço 

da visão neoliberal 
❖  Positivo: avanço importante no debate sobre 

desenvolvimento - desigualdade e diversidade



BRASIL : tendências relevantes
do desenvolvimento regional 



BRASIL: Tendências recentes do desenvolvimento regional  

❖  Redução da concentração geográfica da população  e da 

produção, com destaque para a ocupação do  centro-oeste (que 
exibe hoje padrões próximos aos do SE e Sul). Lócus do 
agronegócio  exportador. 

❖  Desindustrialização : Indústria recua de 27%, em 1986, para 
15,3%, em 2000, e 11,3%, em 2021, sua participação no PIB do 
país (IPEADATA). Afeta sobretudo o Sudeste, mas o Nordeste 
mostra avanços (a exemplo de PE e BA) 

❖ Dinamismo das cidades medias em tempos de ritmo menor da 
metropolização (muda a rede urbana). Destaque: cidades 
médias abrigam Institutos Federais e Universidades públicas e 
privadas ( gerando novo ativo: jovens qualificados). 



BRASIL: Tendências recentes do desenvolvimento regional  

❖ Esvaziamento das políticas públicas 
macrorregionais (crise das Superintendências e 
PNDR sem operacionalização)  

❖ Mas, FUNDOS CONSTITUCIONAIS ( FNO, FNE, FCO) 

resistem e se fortalecem. 

❖ Economia do NORDESTE acompanha de perto a 
trajetória da economia nacional: destaque relevante

Brasil e Nordeste: número-índice do volume do PIB – 2000 a 2022 (base: 2000 = 100) 

 

Fonte: Contas Regionais do Brasil/IBGE (Brasil e Nordeste: 2000 a 2020); Contas Nacionais Trimestrais/IBGE (Brasil: 
2021); Índice de Atividade Econômica do Banco Central do Brasil - IBC (Brasil: 2022; Nordeste: 2021 e 2022). 
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NORDESTE : 
tendências recentes



Nordeste ocidental 

NE: mudança na dinâmica s 

Na região MAPITOBA 
Ocupação humana 
Crescente produtora de grãos  

NORDESTE: dinâmica espacial recente arrefece a concentração litorânea

Num raio de 300km
3 aeroportos internacionais
5 portos internacionais
Cerca de 20 milhões de hab.  

Num raio de 800km
6 capitais
5 aeroportos internacionais
8 portos internacionais 
Cerca de 80% do PIB do NE 

Nordeste oriental 



Nordeste: mudanças importantes na estrutura produtiva

❖ Crescente perda  de importância relativa das bases tradicionais 
(complexo pecuária/algodão/policultura e complexo sucro-
alcooleiro)

❖ Fortalecimento da indústria (de transformação e da construção 
civil). NE passa de 7,5% do VTI nacional (1995) para 10% ( 2020)

 
❖ Mudança na composição das atividades industriais (ex: semente 

da nova automotiva) e interiorização rumo a 27 aglomerações 
industrias relevantes (AIR) no NE, com destaque para PE e BA, 
sendo 17 (63%) em cidades  de 100 mil a 1 milhão de habitantes

❖ Dinamismo e diversificação do agronegócio (voltado sobretudo  
para a produção de grãos, de frutas e hortaliças, avicultura, leite e 
lácteos , flores e plantas ornamentais (domínio nos brejos de 
altitude).



NE: mudança na dinâmica s 
Nordeste: outras mudanças relevantes 

❖ Desmonte do velho tripé do semi-árido, e releitura do 
bioma caatinga : valorização do potencial para novas 
atividades, em especial a produção de fármacos, 
cosméticos, biofungicidas, alimentos saudáveis ...com 
apoio da bioeconomia 

❖ Consolidação de APLs, em especial no semiárido ( mel 
orgânico, confecções, ovinocaprino, laticínios...)

❖  Ampliação da base de C,T&I com instalação de novos 
centros de pesquisa e desenvolvimento de polos 
tecnológicos ( ex: Porto Digital, em PE, rede de unidades 
EMBRAPII...)

❖ Avanços na educação básica(CE) e media-profissional(PE)  
referência para o país

INSA 



NE: mudança na dinâmica s 
Nordeste: outras mudanças relevantes 

❖ Avanços significativos no terciário (serviços de educação,  
comércio moderno, serviços às empresas, serviços 
pessoais...). Destaque para elos do complexo industrial  da 
saúde e polos de TIC. 

❖ Avanços na infraestrutura de telecomunicações ( 5G,  
essencial para transição digital). 

❖ Valorização de outras infraestruturas (destaque para 
portos e aeroportos).

❖ Avanço da economia criativa (música, artesanato, design e 
audiovisual, festejos, moda, jogos digitais, sítios históricos 
associados a manifestações culturais -exemplo do Cariri....)  



NE: os bancos de desenvolvimento contribuíram com mudanças relevantes
( com movimentos distintos...) 

Fonte: https://www.bndes.gov.br/wps/portal transparência. Elaboração CEPLAN
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Aplica no FNE, em 2023,  R$ 44  bilhões (valor recorde) 
No CREDIAMIGO, 18% de todos os recursos contratados.

BNDES BANCO do NORDESTE

22,9
21,8 21,8 21,6 21,2

16,8
15,2

16,1

20,2

35,5

29,1

25,8

https://www.bndes.gov.br/wps/portal


NE: mudança na dinâmica s 
Nordeste: o mercado de trabalho segue sendo desafio central

Proporção do rendimento domiciliar per capita médio
das regiões brasileiras em relação ao valor médio do Brasil

 

 Fonte: Ataliba Barreto, Flavio e outros. FGV, 2024, com base nas informações da   

PNAD Contínua (2012-2023).

❖  NE abriga 27% da população nacional, 
mas representa 14% do PIB nacional 

❖  Em 2023, o rendimento domiciliar per 
capita médio observado no Nordeste foi 
de R$ 1.146 (62% da média nacional), 
embora este % tenha sido muito menor 
nos meados do século XX



Uma herança relevante:  imagem distorcida no resto do Brasil 

❖ Visão do Nordeste pobre, dependente do Bolsa 
Família, “ terra de arribação”, peso para o Brasil ...

❖  Visão do Nordeste dominado pelas  oligarquias 
(como se elas só existissem nessa região), domínio 
dos “grotões”  

❖  Visão do Nordeste como região com potencial 
apenas para a fruticultura irrigada  e o turismo de 
praia (hegemônica nos anos finais do século XX) e 
para as energias limpas (recente)



Desafios em tempos de 
mudanças profundas e 
oportunidades para os Bancos
Multilaterais e Públicos.



Tempos de mudanças profundas no mundo  

MACROTENDÊNCIA: CRISE e NOVA ERA  

➢ Revolução científico – tecnológica (era digital e agricultura 
baseada na biologia x química, da robótica, da nanotecnologia..

➢ Crise ambiental e busca de transformação ecológica – 
aquecimento global com desastres ( busca de novos padrões de 
relação sociedade - natureza) : foco importante na energia 

➢ Baixo crescimento econômico e forte crise social com 
mudanças estruturais no mercado de trabalho – desemprego, 
subemprego, renda baixa...

➢ Reorganização geopolítica – da hegemonia americana do pós 
guerra ao mundo mais multipolar, em meio a guerras



O  BRASIL face aos novos tempos: oportunidades e desafios para o país

•  O papel estratégico na oferta de energia limpas ( matriz energética 
herdada e grande potencial para novas energias).  O debate são os 
impactos ambientais e sociais deste novo padrão ( em especial no NE).  

•  o papel estratégico da Amazônia (e de um país com 6 biomas, com 
destaque para a caatinga) e o protagonismo na economia regenerativa

•  O reconhecido potencial para ofertar alimentos  ao mundo e o desafio 
da produção de alimentos saudáveis 

• O desafio da retomada da industrialização em novo padrão 
 
• O desafio dos investimentos em Educação, C,T&I em tempos de RCT

• O potencial para a economia criativa e  o turismo (verde) 

•  O desafio da redução das desigualdades sociais e regionais 



A importância dos Bancos de Desenvolvimento (multilaterais e nacionais) 

•  São agentes das mudanças nos padrões de financiamento do 
desenvolvimento em tempos de grandes transformações (Transição 
Digital e Transição Climática), e no Brasil: Transição Demográfica 

•   O destaque no Brasil para os Bancos de Desenvolvimento (BNDES e     
Bancos Regionais), pela capacidade para: 
✓ Financiar com fundings diversificados e Fundos Ambientais
✓  Financiar uma nova industrialização (verde)
✓  Financiar o setor público (inclui Estatais) – BNDES
✓ Financiar  projetos intensivos em capital
✓ Usar o conhecimento acumulado em estruturação de projetos 

(privados, públicos , PPPs e Concessões)
✓  Enfrentar desafios para financiar empresas inovadoras (ex: Fundo 

Venture Capital) e projetos disruptivos( ex: rumo a regeneração 
ambiental)

✓ Usar o conhecimento local sobre os pequenos e micro 
empreendedores   (BNB: ampliação do Crediamigo até 2032)

✓ Financiar com melhores condições de prazos e de custos



A importância dos Bancos  Públicos 

• Vantagens dos principais bancos públicos brasileiros (CAIXA e BB): 

✓ Capilaridade : com presença em praticamente todos os 
municípios brasileiros

✓ Capacidade e expertise para ser financiadoras de políticas 
públicas relevantes (agricultura, habitação, desenvolvimento 
urbano, programas sociais...)



CeplanConsultoria

@ceplanconsultoria

CeplanConsultoria

/ceplan-consultoria-econ-mica-e-planejamento

@CEPLAN

Rua João Ramos, 50, Sala 409
Graças. Recife PE – CEP 52011-080

Tel: (81) 3414.8181
ceplan@ceplanconsult.com.br

www.ceplanconsult.com.br

Obrigado!



•  Tania Bacelar de Araujo

• Economista, Doutora em Economia Publica e 
Organização do Território – Univ. Paris I 

• Graduada em Ciências Sociais

• Diretora Planejamento Global - SUDENE
• Diretora Departamento Economia - FUNDAJ

•  Secretaria de Planejamento e da Fazenda de PE
•  Secretária Planejamento e Urbanismo do Recife
• Secretária Nacional de Políticas Regionais 

•   Sócia da CEPLAN Consultoria Econômica

•  Doutora Honoris Causa (UNICAP) 
•  Professora Emérita (UFPE) e IEMA 
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